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RESUMO 

  

O cultivo da soja está presente em todo o cenário nacional a apresenta grande 

importância mundial. A busca por práticas conservacionistas como a utilização de 

plantas de cobertura do solo com algumas gramíneas é uma ótima forma de agregar 

matéria orgânica no solo e promover controle térmico e aumento da qualidade do 

solo, entretanto algumas plantas podem ter efeito alelopatico para a próxima cultura 

implantada o que pode causar danos ao desenvolvimento da lavoura. Diante do 

exposto o objetivo deste trabalho é investigar por meio de uma revisão bibliográfica 

quais os impactos os sistemas de manejo da braquiara podem afetar o 

desenvolvimento da soja no plantio direto, em estágio inicial da lavoura. Observou-se 

que inúmeros fatores podem interferir para que ocorra ou não alelopaia, como a 

intensidade das plantas de braquiara, volume da palhada, variedade microorganimos 

presentes no solo. Porem concluísse que os efeitos dessa palhada são benéficos 

para a soja inibindo algumas ervas daninhas e promovendo melhorias na qualidade 

do solo.   

Palavras-chave: Glycine max. Plantio direto. Manejo. Brachiaria Decumbens. 

alelopatia.   

  

  ABSTRACT   

Soybean cultivation is present throughout the country and is of great global 

importance. The search for conservation practices such as the use of soil cover plants 

with some grasses is a great way to add organic matter to the soil and promote thermal 

control and increase soil quality, however some plants can have an allelopathic effect 

on the next crop planted. which can cause damage to crop development. In view of 

the above, the objective of this work is to investigate, through a bibliographical review, 

which impacts Brachiaria management systems can affect the development of 

soybeans in direct planting, at the initial stage of the crop. It was observed that 

numerous factors can interfere with whether or not allelopais occurs, such as the 

intensity of the bachiaria plants, the volume of straw, and the variety of 

microorganisms present in the soil. However, it was concluded that the effects of this 

straw are beneficial for soybeans, inhibiting some weeds and promoting improvements 

in soil quality.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

  

A soja (Glycine max) é uma cultura atual na agroindústria brasileira. O uso  

de cobertura morta e solo proporciona efeitos positivos, como retenção de água no 

solo, aumento de nutrientes de superfície, prevenção de ervas daninhas e pode 

proporcionar aumento da produção de soja. A produção adequada de frutas requer 

nutrição, distribuição de plantas e solo associada à profundidade de depósito dessas 

pessoas para obter a postura correta de forma que o sistema que precisa de perfeição 

nela, como pode prejudicar o valor da agricultura (VELINI e NEGRISOLI, 2019).  

A busca constante por práticas de cultivo e manejo mais sustentáveis é  

inegável no mercado atual, além de os benefícios que o cultivo sobre palhadas pode 

agregar para a lavoura, como controle térmico do solo, manutenção da umidade, 

melhoria da estrutura do solo e qualidade microbiológica do mesmo, proporcionando 

um ambiente de cultivo favorável para a lavoura de forma sustentável e podendo 

agregar maiores produtividades.   

 O cultivo da soja em pastagens degradadas tem sido implantado em  

diversas regiões brasileiras, principalmente nos estados do sul do Brasil. No entanto, 

existem diversos relatos de agricultores descrevendo efeitos como redução do 

crescimento, amarelecimento e redução da produção da cultura da soja devido à 

incorporação de palha de pastagem de Brachiaria decumbens ao solo por sistemas 

de plantio convencionais. Este fato não é observado quando se utiliza o sistema de 

semeadura direta utilizando palha de Brachiaria decumbens como cobertura morta 

(RAMOS E VALENTE, 1997).  

Alelopatia definida como o efeito inibitório direto ou indireto de uma planta  

sobre outra ocorre por meio da produção de compostos químicos liberados no meio 

ambiente. Esse fenômeno ocorre em comunidades naturais de plantas (GRESSEL & 

HOLM, 1964) e também pode interromper o crescimento de culturas agrícolas.  

Provavelmente, as consequências mais significativas da alelopatia são de  

grande importância quando os resíduos vegetais são deixados na superfície ou 

incorporados ao solo anualmente compostos químicos resultantes da decomposição 



 
  

de resíduos vegetais na superfície ou misturados na camada superficial do solo têm 

sido registrados por diversos pesquisadores (SOUZA Et al., 2020).  

 

Ramos & Valente (1997) demonstraram interferência alelopática de  

Brachiaria decumbens na germinação de sementes de soja em laboratório. Almeida 

Et al. (1986), que estudaram o efeito da incorporação de diferentes quantidades de 

matéria seca de capim marmelada no desenvolvimento da planta de soja, verificaram 

redução de 42% na biomassa seca da raiz na concentração de 1% (m/m). Porém, 

segundo os autores, os efeitos só se manifestaram nos primeiros 15 dias de 

desenvolvimento da soja, devido à rápida decomposição dos resíduos incorporados 

(ALMEIRA Et al., 1986).   

Os efeitos alelopáticos da incorporação de resíduos culturais no solo são  

altamente variáveis. Resíduos secos geralmente causam fitointoxicação severa e 

duradoura, especialmente em baixas temperaturas. Os efeitos fitotóxicos da 

incorporação de material vegetal são transitórios, aparecendo apenas quando as 

raízes das plantas entram em contato com o material incorporado em seu trajeto no 

solo (SOUZA Et al., 2020).  

Velini & Negrisoli (2019), tratando do efeito da cobertura do solo e  

germinação de ervas daninhas, relataram que na maioria das situações as mudanças 

nas comunidades de ervas daninhas foram atribuídas aos efeitos de supostos efeitos 

alelopáticos, negligenciando os efeitos físicos da cobertura morta, e porque todas as 

espécies de ervas daninhas têm dormência ou alguma germinação de controle.  

O objetivo deste é trabalho, por meio pesquisa bibliográfica identificar de  

índices de taxa de germinação e análise de crescimento, os possíveis efeitos de 

diferentes métodos de manejo da palha de braquiária (Brachiaria decumbens) sobre 

o desenvolvimento inicial da soja (Glycine max).  

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA             

2.1 BREVE CONSIDERAÇÕES ACERCA DA CULTURA DA SOJA   

  

A soja é uma planta de origem asiática, o seu cultivo é totalmente diferente,  

o que se refere a comparação com cerca de cinco mil anos atrás, quando eram plantas 

rasteiras, o desenvolvimento acontecia próximo a rios e lagos, denominado soja 

silvestre (MOZZAQUATRO Et al., 2017).   



 

 
Ao longo dos anos, seu desenvolvimento começou com a criação novas  

plantas que foram criadas pelo cruzamento natural de dois grãos de soja animais 

silvestres, também domesticados e melhorados pelos chineses (MORAES et al., 

2021).   

É uma cultura de origem no continente asiático, mais especificamente  

chinesa, muito rica em proteínas, em que a sua introdução em A agricultura foi feita 

há muito tempo, há mais de 5000 anos (MOZZAQUATRO Et al., 2017).  

O primeiro registro da soja foi feito no livro "Pen Ts'ao Kong Mu" em que  

naquele livro havia descrições de plantas da China para o imperador Sheng-Nung 

(MOZZAQUATRO Et al., 2017).  

Não foi introduzido no Ocidente até por volta do século XV no continente  

da União Europeia com um propósito completamente diferente da China, onde o seu 

lugar era para uso alimentar, e usavam a planta para fazer decoração em jardins 

botânicos na França, Inglaterra e Alemanha (BERTRAND et al., 1987). Ele também 

afirma que para os chineses Naquela época, a soja, juntamente com o cultivo, era um 

dos principais pilares da agricultura de arroz, trigo, cevada e painço. Seu papel na 

sociedade foi muito importante no país porque era usado como objeto de empréstimo 

do usuário e ainda era um dos alimentos básicos estocados por monges budistas 

(BERTRAND et al., 1987).  

A cultura é típica de países de clima temperado, já foi tropical e hoje é uma  

das culturas mais estabelecidas no território do estado. O começo do seu cultivo 

ocorreu nos estados da região sul em meados da década de 1970 e evoluiu para uma 

expansão na região do Cerrado desde a década de 1980.  

 Em 1990, as áreas onde constataram que o cultivo da soja já havia  

avançado muito na região central do país estão bem associados à expansão do cultivo 

da soja no Cerrado. Com partida anos e avanços no cultivo, o Brasil ficou grande em 

2003 e 2004 exportador mundial, que representa 8% das exportações (DOMINGUES  

Et al., 2014).  

O aumento das áreas cultivadas e o aumento da produtividade devem-se  

melhoramento genético. Seu desenvolvimento, para produção de novas cultivares, 

tendem a promover melhorias na cadeia produtiva no sentido de aumentar a 

estabilidade da cultura. No entanto, é preciso ressaltar a importância de sua avaliação 

cultivares em as de produção devido ao fato de que genótipos estabelecidos podem 



 
  

influenciar positivamente o desenvolvimento das plantas em um determinado local ou 

ser inviável em outras localidades (CORREIA et al., 2017).  

Segundo os autores Silva e Duarte (2006), existem avaliações que visam  

identificar cultivares que tenham maior estabilidade no desenvolvimento respostas 

previsíveis com respeito às mudanças ambientais que dependerão de ambiente de 

cultivo, que pode influenciar positiva ou negativamente propriedades agronômicas da 

planta.  

As cultivares são determinadas, semideterminadas ou indeterminado, têm  

bom potencial de produção cultivares indeterminadas eles tendem a ter um processo 

reprodutivo maior ao qual eles têm uma tendência positiva recuperar melhor dos 

efeitos do estresse hídrico devido à falta de água ou excesso. Necessitam de mais 

cuidados ao nível da desfolha e controlo praga neste período (THOMAS, 2018).  

Selecionar a melhor cultivar que se apresentará com melhor  

desenvolvimento e dependendo da região, vários testes devem ser feitos com outras 

cultivares então faça comparações com base nas características da produção 

(CORREIA Et al., 2017).  

2.2 CAPIM-BRAQUIÁRIA (BRACHIARIA DECUMBENS) E O CULTIVO DA SOJA   

  

A Braquiária Decumbens foi introduzida no Brasil em 1952 pelo Instituto de  

Pesquisa Experimental Agropecuária do Norte (IPEAN) (NOBRE e ANDRADE, 1976). 

Mais tarde, outras espécies, incluindo Braquiária Brizantha, Braquiária Humidicola e 

Braquiária Ruziziensis também foram introduzidas (NOBRE e ANDRADE, 1976).  

Atualmente existem diversas variedades de Baracharia no Brasil é usado  

como forragem. Devido à alta produção de matéria seca adaptação a diferentes solos 

e crescimento durante a maior parte do ano, Brachiaria são os presentes e mais 

importantes do Centro-Oeste, sudeste e norte do Brasil (EUCLIDES, et al., 2020).  

Ocorre que seu conteúdo de esteroides e fitogênicas que pode conferir-lhe  

toxicidade com possibilidade de causar fotossensibilidade, que é um importante fator 

limitante para seu uso como forragem sistemas de produção animal (EUCLIDES, et 

al., 2020).  

A existência de culturas produtoras de grãos a forragem tropical é possível  

graças ao diferencial no tempo e no espaço, no acúmulo de biomassa entre espécies. 

As Braquiárias presentes como grandes produtores de fitomassa total e residual, tem 



 

 
boa adaptabilidade e uma alta relação C/N, o que torna esta espécie uma boa opção 

para composição sistemas de rotação de culturas e pastagens (MENEZES E 

LEANDRO, 2004).  

O consórcio entre soja e Braquiária apresenta alguns problemas devido ao  

menor poder competitivo culturas com braquiária e dificuldades na colheita 

(KLUTHCOUSKI e AIDAR, 2023).  

No entanto, esses autores acreditam que o manejo de aplicação de  

herbicidas ou semeadura de braquiária, em soja após emergência e uso de cultivares 

de porte médio a alto e precoce, com maior estatura inserir o primeiro módulo pode 

tornar isso possível Sistema (KLUTHCOUSKI e AIDAR, 2023).  

Peixoto (1999), descreve que a redução no ciclo de cultivares de soja,  

acontece de acordo com o plantio, nos períodos do ano em que ocorre foto período 

mais curto. Este fato pode ser justificado o efeito do ambiente na floração da soja, que 

responde a um sem período ou duração noite (MONTEIRO, 2019).  

Segundo Monteiro (2009) o uso cultivares que possuem um longo período  

juvenil resultam em maior período vegetativo das plantas de soja, que encorajará a 

floração tardia nas condições longas noites, como no caso desta pesquisa.  

Este declínio na Braquiária o crescimento é justificado pela forte  

competição desenvolvida pela soja, sobretudo sombreamento (KLUTHCOUSKI e 

AIDAR, 2023).  

Um dos pré-requisitos básicos para o plantio é a criação de mulch é simples 

(palha) antes do plantio da cultura principal. Além disso, essa cobertura contribui para 

a melhoria propriedades físicas, químicas e biológicas do solo e mantendo a 

temperatura e sua umidade pode ser importante ferramenta auxiliar no controle da 

planta ervas daninhas. No entanto, pela mesma razão, a presença uma camada de 

palha na superfície solo pode afetar a germinação e/ou desenvolvimento da cultura 

implantada em sequência (KLUTHCOUSKI e AIDAR, 2023).  

Desta forma como já evidenciado substâncias denominadas alelopáticas  

que pode ter um efeito inibitório na germinação, sementes ou interferir com qualquer 

processo seu desenvolvimento, de forma o crescimento é retardado ou parado, há 

casos em que a planta morre (ALVARENGA ET al., 2021).   

Com tal intensidade os efeitos dependem do material de origem e pode ou  



 
  

não enterrar ou não enterrar no solo (DURIGAN e ALMEIDA, 1993). Efeito biológico 

também pode influenciar o comportamento ervas daninhas porque a presença de 

cobertura morto cria condições para instalação e um grande número de organismos 

que podem usar sementes e mudas como recursos energia.  

Intensidade e resistência os efeitos da palha nas plantas variam de acordo  

com as espécies utilizadas como cobertura e plantio em sucessão, e volume de palha 

produzida, do tipo infestante, e tempo de decomposição da palha microrganismos do 

solo.  

Neste contexto, especialmente em regiões de clima quente e úmido que  

ocorre em a maior parte do território do estado prevalece gramíneas tropicais 

responsáveis criando cobertura morta essas espécies eles têm a característica de 

produção de alto volume peso e devido à sua alta relação, dura mais tempo cobrindo 

o chão (ALVARENGA ET al., 2021).  

Entre eles, as gramíneas seriam uma boa escolha pastagens como  

braquiária, milheto e sorgo, que são saborosos para comer ruminantes e que podem 

ser ótimos interesse do agricultor. Usar dessas culturas de cobertura em alimentos 

ruminantes no sistema de integração lavoura-pecuária sem prejuízo da formação 

profissional camadas de palha, podem representar uma Redução substancial nos 

custos de implantação mesmo (EUCLIDES, et al., 2020).  

A presença de uma camada de palha na superfície do solo afetará o  

comportamento de outras plantas, de diferentes formas. Há um efeito físico que limita 

a passagem da luz e forma uma barreira, inibe germinação de sementes e prevenir 

crescimento inicial das mudas. Eles existem efeitos químicos da decomposição 

fitomassa e/ou exsudato, raízes (MENEZES E LEANDRO, 2004).  

O uso da palha Braquiária Decumbens junto com a cultura da soja, além  

dos benefícios químicos (alelopáticos), a palha suprime ervas daninhas, reduzindo a 

competição com ervas daninhas; melhorando a temperatura do solo, favorecendo 

microbiota; e, entre outros benefícios, protege o solo da erosão (EUCLIDES, et al., 

2020).  

3 CONCIDERAÇÕES FINAIS      

    

É possível concluir que inúmeros fatores podem interferir para que ocorra  



 

 
ou não alelopatia, como a intensidade das plantas de braquiara, volume da palhada, 

variedade microrganismos presentes no solo. Entretanto com a escolha correta da 

variedade, população de plantas e cuidados com o plantio, a palhada de Brachiaria 

decumbens pode servir como uma alternativa de planta de cobertura, melhorando 

características do solo, e também servindo como pastagem para os animais os quais 

o produtor pode realizar o cultivo a pastagem para os animais e realizar o cultivo da 

soja.   

Porém os efeitos observados da palha são em grande parte benéficos para  

a soja e não afetando seu desenvolvimento inicial, mas sim auxiliando no controle de 

ervas daninhas devido o abafamento e bloqueio de luz solar sobre as semente e 

plântulas que podem estar presentes no solo, acarretando na redução do mato 

competição de ervas daninhas por recursos como água e nutrientes, com as plântulas 

de soja.  

Segundo as pesquisas avaliadas o efeito alelopático da braquiária  

decumbens no inicial da soja depende de diversos fatores, como momento certo de 

dessecação e a eficiência da dessecação evitado a rebrota da braquiara que pode 

resulta na mata competição e também devido a desenvolvimento acerelado da 

braquiara em relação a soja pode levar ao abafamento das plântulas de soja. Esses 

fatores ressaltam a importância do manejo cuidadoso da braquiária decumbens em 

áreas onde a soja será cultivada, garantindo que a dessecação seja feita no momento 

correto e de maneira eficaz. O conhecimento detalhado das condições locais e a 

adaptação das práticas de manejo são fundamentais para otimizar a produção 

agrícola nessas situações.  
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